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5.1 POTENCIAL EÓLIO-ELÉTRICO

ESTIMADO

O ATLAS apresenta as condições médias anuais de vento
para todo o território brasileiro na resolução de 1km x
1km.

Por meio da integração dos mapas digitais, utilizan-
do-se recursos de geoprocessamento e cálculos de de-
sempenho e produção de energia elétrica a partir de cur-
vas de potência de turbinas eólicas existentes no merca-
do, chegou-se aos valores listados na tabela 5.1.

Esse processo indicativo foi realizado considerando-
se as seguintes premissas:

Foram integradas todas as áreas que apresentaram
velocidades médias anuais iguais ou superiores a  6
m/s.

Foram consideradas curvas médias de desempe-
nho de turbinas eólicas no estado-da-arte mundial,
instaladas em torres de 50m de altura.

Para essa estimativa, foi utilizada uma densidade
média de ocupação de terreno de apenas 2 MW/
km2. Esse valor é considerado conservativo, uma
vez que representa cerca de 20% do realizável por
usinas eólicas em terrenos planos.

Foram adotados intervalos com incrementos de 0,5
m/s para as velocidades médias anuais de vento. O
desempenho de turbinas eólicas foi calculado para
os limites inferiores de cada intervalo.

Foi adotado um fator de disponibilidade de 0,98,
considerado típico para usinas eólicas comerciais.

Foram descartadas da integração as áreas cobertas
por água (lagos e lagoas, açudes, rios e mar).

Os resultados da integração, por faixas de velocidade,
são apresentados na tabela 5.1 e na figura 5.1(p.44), por
regiões.

A partir desses resultados, estimou-se um potencial
disponível (segundo as premissas anteriores) da ordem de
143 GW, conforme se mostra na coluna Integração Cumu-
lativa da tabela 5.1.

Tabela 5.1 – Potencial eólico-elétrico estimado do Brasil, calculado por integração de áreas nos mapas temáticos,
a partir das premissas apresentadas ao lado
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Figura 5.1 – Potencial eólico estimado para vento médio anual igual ou superior a 7,0 m/s
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